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A Coordenadoria de Vigilância Ambiental e Saúde 

do Trabalhador e da Trabalhadora (Covat) e a 

Coordenadoria de Vigilância Epidemiológica e 

Prevenção em Saúde (Covep), por meio da Célula 

de Vigilância Entomológica e Controle de Vetores 

(Cevet) e da Célula de Vigilância Epidemiológica 

(Cevep), vem apresentar esta Nota Técnica sobre o 

fluxograma para realização do diagnóstico da 

doença de Chagas (parasitológico e sorológico).

A doença de Chagas representa uma condição 

infecciosa (com fases aguda e crônica), cujo agente 

etiológico é o protozoário Trypanosoma cruzi. Os 

principais mecanismos de transmissão são: oral, 

transfusional, transplante de órgãos, 

transplacentária e vetorial. 

No Brasil, encontra-se entre as quatro principais 

causas de morte por doenças infecciosas e 

parasitárias. Entre as doenças tropicais 

negligenciadas, é a que possui a maior carga de 

morbimortalidade. O diagnóstico etiológico da 

doença de Chagas no Brasil deve ser realizado em 

todos os casos suspeitos, tanto na fase aguda 

quanto na crônica. 

Dessa forma, o objetivo desta Nota Técnica é 

orientar os profissionais da Atenção Primária em 

Saúde para oportunizar atendimento adequado à 

população sob risco de contrair a infecção pelo 

Trypanosoma cruzi.



CONTEXTUALIZAÇÃO E JUSTIFICATIVA

Os exames parasitológicos para a doença de Chagas são os mais recomendados na 

fase aguda, definida pela presença de parasitos circulantes, demonstráveis no exame 

direto do sangue periférico. E, como tal, podem e devem ser amplamente utilizados por 

laboratórios de análises clínicas básicas municipais e regionais.

A oportunidade do achado parasitológico é complexa, exigindo a realização simultânea 

de diferentes exames parasitológicos, em datas diferentes, conforme evolução clínica ou 

desaparecimento dos sintomas e associados aos exames sorológicos de rotina. 

Fortalecer a descentralização desses testes é proporcionar à população sob risco de 

transmissão do T. cruzi e aos profissionais da rede de saúde a realização do diagnóstico 

correto e oportuno no território, visando a intervenção precoce diante de novos casos. 

Para o avanço na consolidação da vigilância da doença de Chagas no Sistema Único de 

Saúde, ações de controle sustentáveis fazem-se necessárias, as quais devem incluir 

promoção, prevenção e atenção integral à saúde para diagnóstico e tratamentos 

oportunos. Assim, os fluxogramas propostos nas figuras 1 e 2, além do  modelo de laudo 

na figura 3, visam a ampla divulgação junto aos serviços de saúde, em especial, à 

Atenção Primária à Saúde municipal / regional quanto à disponibilidade de profissionais 

aptos a realizarem o diagnóstico parasitológico da doença de Chagas.

OBJETIVOS DA VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA

1) Proceder a investigação epidemiológica oportuna de todos os casos agudos, visando 

identificar a forma de transmissão e, consequentemente, adotar medidas adequadas de 

prevenção e controle.

2) Monitorar a infecção por T. cruzi na população humana, com programas de 

rastreamento na Atenção Primária, inquéritos sorológicos periódicos e estatísticas das 

testagens de bancos de sangue.

3) Monitorar o perfil de morbimortalidade.

4) Manter eliminada a transmissão vetorial por Triatoma infestans e, sob controle, as 

outras espécies importantes na transmissão humana da doença.

5) Incorporar ações de vigilância sanitária, ambiental, de vetores e reservatórios de 

forma integrada com as ações de vigilância epidemiológica.



Figura 1 - Fluxograma de investigação a partir da identificação de triatomíneos 
intradomiciliares infectados por Trypanosoma cruzi

Fonte: Da autora



Figura 2 - Fluxograma da procura espontânea ao serviço de saúde após ser picado por 
triatomíneo

Fonte: Da autora



Figura 3 - Modelo de laudo para diagnóstico parasitológico da doença de Chagas

*Laudo criado e validado durante as capacitações regionais.
Fonte: Da autora



No Quadro 1, estão listados os nomes dos profissionais capacitados para o diagnóstico 
parasitológico da doença de Chagas, de acordo com a instituição de origem.

Quadro 1 - Unidades da Rede Lacen-CE responsáveis pelo diagnóstico parasitológico da 
doença de Chagas.

Instituição Profissionais Capacitados

Superintendência Regional de Fortaleza 22

Lacen Central (Fortaleza)

Benedita Maria Frota Barroso
Carlos Assao Shiki
Francisca Teresinha Cisne Tomaz
Mirna de Moura Gondim
Roselene Porto Figueiredo
Bernadete Maia Mendes
Cleane Machado de Lima Sales 

Hospital São José (HSJ/Fortaleza)
Vânia Maria Oliveira Pontes 
Rejane Moraes Falcão
André Luís Menezes Lopes

Hospital Geral de Fortaleza (HGF/Fortaleza) Maely Goes de Sousa

Hospital Infantil Albert Sabin (Hias/Fortaleza)
Vânia Feijó Cordeiro 
Maria Júlia da Silva

Laboratório da doença de Chagas da Faculdade de 
Farmácia vinculado ao Hospital Universitário Walter 
Cantídio da Universidade Federal do Ceará 
(HUWC/UFC/Fortaleza)

Alana Carla da Costa

Maria de Fátima Oliveira

Sônia Garcia Monteiro

Hospital Municipal Dr. Abelardo Gadelha da Rocha 
(HMAG Rocha - Caucaia)

Elcy Cardoso de Sousa Sales

Djanira Rodrigues Soares

Hospital Municipal João Elísio de Holanda (HMJEH - 
Maracanaú) Joana Karinny de França Carlos 

Laboratório de Análises Clínicas do município de 
Baturité Francisco Samuel G. Furtado

Laboratório de Análises Clínicas do município de 
Aracoiaba Francisco Samuel G. Furtado

Laboratório Municipal de Análises Clínicas de 
Cascavel Nelson Guilherme Almeida Rocha

Coordenadoria de Itapipoca Francisco Almeida Rocha 



Quadro 1 - Unidades da Rede Lacen-CE responsáveis pelo diagnóstico parasitológico 
da doença de Chagas. 

Instituição Profissionais Capacitados

Superintendência Regional do Cariri 5

Lacen Juazeiro do Norte
Maria do Socorro de Lucena 
Larissa Stephany Oliveira Calado
Irihane Lacerda de Vasconcelos

Lacen Crato
Wânia Sandra Bezerra de Brito
Maria Solange Barreto Ribeiro

Superintendência da Região Norte 2
Hospital do Coração - Santa Casa de 
Misericórdia/Sobral Ana Lúcia Mendes Prado 

Laboratório de Análises Clínicas Dr. José Maria 
Leitão/Crateús Luciana Menezes de Oliveira

Superintendência da Região do Sertão Central 11
Hospital Dr. Eudásio Barroso/Quixadá Horácio Maia Carneiro
Lacen Senador Pompeu João Eudes Azevedo Cavalcante

Lacen Tauá
Naiara da Costa Martins Loiola
Arine Soares Carvalho Feitosa 

Policlínica de Quixadá Dumar Del Rio Almeida Nunes

Hospital Municipal de Ibaretama Elton Castro Valetim

Clínica São Pedro/Choró Francisco De Assis Pinheiro Paulino

Hospital Maternidade de Quixeramobim Friedrich Engels Guedes Monteiro

Superintendência Regional do Sertão Central Igor Daniel Barbosa Martins

Hospital Municipal de Pedra Branca João Paulo Komarsson M. Cordeiro

Hospital Regional de Quixeramobim Taynara Sousa Vieira

Superintendência da Região do Litoral 
Leste/Jaguaribe 8

Laboratório de Análises Clínicas do município de 
Russas Alana Claudia Barbosa Barreto

Laboratório de Análises Clínicas do município de 
Limoeiro do Norte Bárbara Joyce Claudino Silva Sousa

Laboratório de Análises Clínicas do município de 
Morada Nova Emmanuel Gonçalves De Castro Andrade

Laboratório de Análises Clínicas do município de Alto 
Santo Eriosvaldo Alves Moreira

Central de Abastecimento Farmacêutico de 
Jaguaruana Luiz Arthur Da Silva

Hospital Municipal Joaquim Manoel de 
Oliveira/Quixeré Márcio Medeiros Da Silva

Hospital e Maternidade Adolfo Bezerra de 
Menezes/Jaguaretama Olivânia Gonçalves Segundo

Laboratório de Análises Clínicas do município de 
Palhano Vandenberg Rodrigues De Sousa



Quadro 1 - Unidades da Rede Lacen-CE responsáveis pelo diagnóstico parasitológico 
da doença de Chagas. 

Instituição Profissionais Capacitados

Superintendência Regional Norte 15
Universidade Federal do Ceará – Faculdade de 
Medicina em Sobral

Cynara Carvalho Parente
Ernando Igo Teixeira de Assis

Policlínica Bernardo Félix da Silva em Sobral Ana Clea Dias Cavalcante

CRIS - Centro de Referência em Infectologia de 
Sobral Lavina Carneiro Alencar

ISGH – Hospital Regional Norte em Sobral Paloma de Souza Santana
Central de Abastecimento Farmacêutico de Cariré Alana Sales Cavalcante
Central de Abastecimento Farmacêutico de Cariré Cosma Neris Pessoa Parente
Hospital Municipal Monsenhor Antonino em Croatá Alzira Maria Pereira de Farias
Secretaria da Saúde do Município de Irauçuba José Ariel Belchior Bastos Vasconcelos
Secretaria da Saúde do Município de Tianguá Denise da Silva Nogueira
Secretaria da Saúde do Município de Carnaubal  Iris Isaias Lima

Assistência Farmacêutica de Reriutaba Maria Viviane Melo de Mesquita

Central de Abastecimento Farmacêutico de 
Alcântaras

Mirlany Freitas Lima

Central de Abastecimento Farmacêutico de Moraújo Sara Edwirgens Costa Benício Vasconcelos

Hospital Chagas Barreto em Meruoca Sheila Ribeiro Vasconcelos



RECOMENDAÇÕES DE REFERÊNCIAS

Mais detalhes sobre o diagnóstico da doença de Chagas, acesse as Notas Técnicas com 

recomendações específicas.

Disponível em: 
https://www.saude.ce.gov.br/wp-content/uploads/sites/
9/2018/06/nota_tecnica_recomendacoes_doenca_cha
gas_16_09_2020-1.pdf

Disponível em: 
https://www.saude.ce.gov.br/wp-content/uploads/s
ites/9/2018/06/Nota_tecnica_liberacao_benznidaz

ol_Chagas_RevKKSC_KMOB.pdf

https://www.saude.ce.gov.br/wp-content/uploads/sites/9/2018/06/nota_tecnica_recomendacoes_doenca_chagas_16_09_2020-1.pdf
https://www.saude.ce.gov.br/wp-content/uploads/sites/9/2018/06/nota_tecnica_recomendacoes_doenca_chagas_16_09_2020-1.pdf
https://www.saude.ce.gov.br/wp-content/uploads/sites/9/2018/06/nota_tecnica_recomendacoes_doenca_chagas_16_09_2020-1.pdf
https://www.saude.ce.gov.br/wp-content/uploads/sites/9/2018/06/Nota_tecnica_liberacao_benznidazol_Chagas_RevKKSC_KMOB.pdf
https://www.saude.ce.gov.br/wp-content/uploads/sites/9/2018/06/Nota_tecnica_liberacao_benznidazol_Chagas_RevKKSC_KMOB.pdf
https://www.saude.ce.gov.br/wp-content/uploads/sites/9/2018/06/Nota_tecnica_liberacao_benznidazol_Chagas_RevKKSC_KMOB.pdf


RECOMENDAÇÕES DE REFERÊNCIAS

Leitura essencial para o bom desenvolvimento da vigilância da doença de Chagas

Disponível em: 
http://conitec.gov.br/images/Protocolos/Relatorio_PCD
T_Doenca_de_Chagas.pdf

Disponível em: 
https://www.scielosp.org/articl 
e/ress/2016.v25nspe./7-86/pt/

Disponível em: 
https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/p
ublicacoes/publicacoes-svs/vigilancia 
/guia-de-vígilancia-emsau 
de_5ed_21nov21_isbn5.pdf/view

Disponível em: http://www.lacen.ce.gov.br

http://conitec.gov.br/images/Protocolos/Relatorio_PCDT_Doenca_de_Chagas.pdf
http://conitec.gov.br/images/Protocolos/Relatorio_PCDT_Doenca_de_Chagas.pdf
https://www.scielosp.org/articl
https://www.scielosp.org/articl
https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/publicacoes-svs/vigilancia
https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/publicacoes-svs/vigilancia
https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/publicacoes-svs/vigilancia
https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/publicacoes-svs/vigilancia
http://www.lacen.ce.gov.br
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ANEXOS



Anexo 1 - Ficha de Cadastro de Amostras do Sistema Gerenciador de Ambiente 
Laboratorial (GAL)



Anexo 2 - Ficha de Investigação de Caso Suspeito de Doença de Chagas Aguda do 
Sistema de Informação de Agravos  de Notificação (Sinan) - Frente



Anexo 2 - Ficha de Investigação de Caso Suspeito de Doença de Chagas Aguda do 
Sistema de Informação de Agravos  de Notificação (Sinan) - Verso




